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Simulações (tem que revisar todo este texto) Inventado durante a Idade Média, a partir de uma interpretação  de  Platão  e  Aristóteles,  o  pensamento europeu  perdura  até  hoje.  Mas  em  que  consiste  o pensamento europeu? Em essência, ele propõe a ideia de um sujeito absoluto, de um Deus. Os filósofos de hoje, os novos  pensadores,  podem  interpretar isso  como religião. 

No  entanto,  isso  não  se  trata  de  religião,  embora  os pensadores  europeus  frequentemente  evitem  fazer  uma conexão explícita entre Deus, filosofia e religião. Existe, de fato, uma ligação que eles relutam em reconhecer. Desde a Idade Média, passando pelo renascimento, iluminismo, humanismo,  modernismo,  pós-modernismo  e  agora  o pós-estruturalismo,  há  uma  continuidade;  as  mudanças são  superficiais,  detalhes  aqui  e  ali,  mas  a  essência permanece a mesma. 

Temos  então  a  ideia  de  um  Deus  criador,  que surge  a  partir  da  interpretação  de  Platão.  Essa  ideia persiste por toda a Idade Média e também no iluminismo, aparecendo  principalmente  na  filosofia  kantiana.  A definição  de  Deus  como  cognoscível  ou  incognoscível varia de acordo com cada filósofo, mas está presente tanto no  empirismo  inglês  quanto  entre  os  iluministas franceses.  Mesmo  em  Voltaire,  que  muitos  consideram ateu, essa ideia ainda existe. 

Essa  noção  atravessou  o  renascimento  e  o iluminismo,  fundamentando  a  filosofia  de  Descartes.  E 

hoje,  ainda que a ideia  de Deus como substância  infinita não  seja  sempre  discutida  de  forma  clara  —  como  em Nietzsche,  onde  o  conceito  de  Deus  é  implícito  em  sua teoria  do  eterno  retorno  —,  a  ideia  persiste.  Mesmo  na 

atualidade,  no que chamam  de pós-modernismo  ou  pós-estruturalismo, o fato de não se abordar diretamente essa ideia de um Deus absoluto ou incognoscível não significa que as teorias teológicas foram desmanteladas. A filosofia de Kant, Spinoza e Descartes ainda permanece intacta. E, principalmente, a  prova  de Aristóteles sobre  a  existência de  Deus  na   Metafísica  ainda  influencia  o  pensamento atual. A razão para essa ausência de discussão talvez seja que  a  filosofia  não  é  hoje  um  tema  amplamente  falado, mas ela está presente, latente. 

O  primeiro  pressuposto  do  pensamento  europeu, portanto, é a existência de um Deus  absoluto, um sujeito absoluto,  um  Deus  criador.  Essa  ideia  permeia  até  a ciência; se observarmos bem, veremos que ela está lá. 

O  ateísmo,  por  sua  vez,  é  uma  revolta  contra  a religião,  não  contra  o  Deus  de  Immanuel  Kant.  Kant postula  a  ideia  de  um  Deus  criador,  uma  substância primeira e causadora de tudo, ao lado de uma substância continuante,  que  é o  próprio sujeito humano.  Mas o  que separa  o  sujeito  humano  do  absoluto?  Espaço  e  tempo, que  são  categorias  criadas  pelo  próprio  sujeito  humano, definindo  a  humanidade.  Assim,  o  sujeito  humano  está ligado à substância infinita e absoluta, mas separado dela pelo espaço e pelo tempo. Essa é uma crença antiga: o que separa o homem de Deus é a morte. E a ideia de espaço e tempo  está,  portanto,  ligada  à  morte,  e  a  consciência humana  nasce  da limitação  imposta pelo  tempo,  a  partir da consciência de que existe um sujeito finito e, além dele, algo absoluto. 

Há também outra ideia, uma ideia coadjuvante, a de  matéria  ou  coisa.  Descartes  afirmava  que  o  sujeito 

absoluto origina o sujeito  pensante,  e o  sujeito  pensante, por  sua  vez,  origina  a  coisa,  ou  seja,  o  sujeito  material. 

Deus é o criador, algo que vem da religião e está ligado ao pensamento europeu, embora poucos queiram reconhecer Deus  como  criador.  Contudo,  o  homem,  sendo  limitado pelo  espaço  e  pelo  tempo  —  categorias  que  ele  próprio inventou —, não pode ser o criador original. Ele é, então, um criador por imitação, inventando seu próprio mundo à  sua  imagem  e  semelhança,  assim  como  Deus  criou  o mundo  à  Sua  imagem  e  semelhança.  O  homem  inventa seu  mundo,  sendo  as  categorias  de  causalidade, representabilidade,  espaço  e  tempo,  especialmente  as últimas duas, a expressão máxima do mundo humano. 

Em  resumo,  existe  uma  atividade  originária  de Deus que se manifesta no sujeito humano. Essa atividade, discutida por Kant na  Crítica da Razão Pura, põe o mundo, isto  é,  a  coisa.  E,  através  da coisa, o  sujeito  se  reconhece como finito e, ao mesmo tempo, como criador, à imagem e semelhança do Deus criador. 

Entretanto, o sujeito é um criador por imitação. E o que é a filosofia da imaginação? A filosofia da imaginação remove  e  renova  essas  crenças  europeias.  Ela  desafia  a crença no sujeito absoluto, em um Deus incognoscível, em uma substância primeira e causadora, rejeitando também a imagem do sujeito e de seu próprio mundo. A filosofia da imaginação destrói a imagem de tempo e espaço, uma concepção  relativamente  recente  que  remonta  a  uma interpretação de Platão. 

A  humanidade,  então,  emerge  com  espaço  e tempo,  projetando-se  como  uma  subjetividade  bípede  e racional. Ela se vê a partir desse desenho no espaço e no 

tempo, configurada pela sua própria estética. Isso implica que  o  sujeito  é  algo  relativamente  novo,  não  criado  na modernidade, mas já presente em Platão e Aristóteles. 

A  filosofia  pós-estruturalista,  ao  falar  do  fim  da subjetividade,  não  está  tratando  do  fim  do  sujeito,  mas criticando  o  sujeito  psicológico.  O  pós-estruturalismo  é uma reflexão sobre o aspecto psíquico do ser, não sobre o ser como sujeito em sua plenitude ontológica, mas sobre o ser  sob  uma  perspectiva  psicológica.  Assim,  o  “fim  do sujeito” no pós-estruturalismo refere-se à crítica psíquica do ser como sujeito. 

A  filosofia  da  imaginação  vai  além,  removendo todo  esse  arcabouço.  A  expressão  máxima  de  todo  esse desdobramento  é o  discurso.  E  a filosofia  da imaginação propõe substituir o discurso, removendo o ser e o sujeito do discurso, destruindo, portanto, o próprio discurso e a essência da humanidade europeia. 





§1 

Em  poucas  palavras,  dizer  que  a  ilusão  corporal interfere  no  desdobramento  da  imagem  natural  é reconhecer  a  necessidade  de  que  alguém  fale  a  respeito dessa interferência. Se  você acredita que há  alguém falando algo sobre a coisa, sobre o mundo, então está preso a uma ilusão que te afasta do desdobramento pleno das imagens naturais.  Acreditar nessa ilusão implica que a imagem da ilusão limita  e  reduz  o  desdobramento  a  uma  irradiação de  uma  subjetivação,  uma  subjetivação  individuada  na figura do corpo. 

§2 

São termos psicográficos desencadeados em torno do imaginário fictício à margem da filosofia, que, todavia, devem ser considerados em uma análise que ultrapasse o desdobramento  subjetivista  para  atuar  no  palco  da apresentação  filosófica.  O  “dizer”,  “você”,  o  “alguém”  e, sobretudo a “crença” centro operante do esquema central da psicologia figuram na individuação. 

§3 

O  deslocamento  da  episteme,  ocorrido  em  torno de   Platão  e   Aristóteles,  foi  desencadeado  pelos  esquemas imagéticos  morfológicos  promovidos  pelo   eidos  operado pela  psique. A síntese da  ousia morfológica, desencadeada pela fantasia, promove o  einai – o ser da ficção da vida e o imaginário  do   soma  na  figura  da  imagem   physis.  Esse desencadeamento  imaginário  é  o  deslocamento  da  física eidológica, tanto do que é visto quanto do que é visado. O 

visado sintético esquema deslocador imaginado pela  ousia psique enteléquia esquema soma  morfo  eidológico. 

§4 

A  ficção  subjetiva  da  vida,  orientada  por  um esquema  estético  de   ousia,  constrói  uma  autoimagem sintética  e  ilusória  que  desencadeia  uma  multiplicidade somática,  distinguindo  o   eidos  psíquico  da  vida  morta. 

Como  uma  psique  irradiante  em  figura  de   entelecheia, opera  a  invenção  de  uma  vida  sintética  no  imaginário fantástico da  ousia. 

§5 

Se   você,  eu,  ou  qualquer   um,  ao  imaginar  e fantasiar;  tomar como realidade um sujeito que tenta, no tempo e no espaço, por meio de letras no papel, emendar, construir, juntar termos em frases — sujeitos, preposições, adjetivos  —,  acredita  estar  lidando  com  algo  concreto, como se alguém estivesse realmente lendo ou escrevendo algo. Porém, tudo isso não passa de ilusões, recortadas do espaço-tempo.  Esse  esquema   cronotópico  reflete  o afastamento  daquilo  que  é  verdadeiro,  pois  você,  ou  o suposto  você,  ou  ele,  ou  eu,  ou  nós  —  toda  a  série  de pronomes  pessoais  que  utilizamos  —  faz  parte  dessa ilusão temporal, que demonstra a subjetividade e se afasta do deslocamento  psicosomático ou  psicoantrópico. 

§6 

Em essência, essa construção da subjetividade, que parece  se  consolidar  na  figura  do  corpo,  apenas  nos aprisiona  em  uma  cadeia  de  ilusões,  limitando  nossa capacidade  de  acessar  e  desdobrar  as  imagens  naturais que poderiam deslocar materialidade corporal e o tempo. 

A  ficção  autoimagética  apresentada  pela  figura  helênica do  logos — uma ilusão matemática concebida pela  episteme 

—  desloca  o   eidos  teórico  para  a  margem  da  reflexão, reproduzindo  o  fenômeno  estético  geométrico  da  ideia visada.  A  formação  imagética  deslocada  da  hipnose desencadeia  hipnose,  figura  ativa  da  epistêmica ontológica. Portanto o esquema reproduz soma quenótico matemático enquanto ativa imagem da vida subjetiva. 

§7 

Simular  uma  experiência  subjetiva  acerca  do sujeito e do objeto, do olho e do objeto visto, do ouvido e do som, seria como conceber, a partir da suposição de um tempo e um espaço para além do próprio tempo e espaço, o tempo e o espaço na dimensão de um suposto discurso. 

O  olho  e  o  objeto  visto  estão  juntos,  além  da  ilusão  do espaço  que  os  separa;  além  da  distância  entre  o pensamento e o objeto pensado; além da referência a algo externo.  Não  se  trata  da  inexistência  de  um  mundo externo, mas sim de um mundo interno onde, no entanto, o  existir,  o  ser,  o  próprio  externo  e  interno  se  superam. 

Mesmo  dentro  dessa  ficção  discursiva,  estamos  presos  à categoria do ser, que ao dizer, ao nomear, cria a ficção do ser — do falar, do ouvir, do sujeito e do objeto. Esquema ilusório, fictício. 

§8 

Se existe algo que possamos chamar de "fato", esse seria  talvez  o  desencadear  de  uma  filosofia  da imaginação,  a  qual  dá  origem  ao  imaginário.  Este imaginário,  ao  se  formar,  conteria,  na  mesma  dimensão, todos os objetos e todos os sujeitos, unidos para além do espaço  e  do  tempo,  não  separados  pela  extensão  física, transcendendo o ponto, a linha, o plano, as qualificações 

internas  e  as  categorias  matemáticas.  É  um  imaginário que  contém  o  humano,  mesmo  não  sendo  humano;  que desloca o humano, um não humano que foi moldado por uma  suposta  espécie  europeia  ou,  por  outro  lado,  por outra  entidade  para-humana  e,  ao  mesmo  tempo, humana, como a existência oriental em torno da China — 

mas  uma  existência  sem  existência,  desprovida  de categoria 

alguma, 

um 

múltiplo 

indistinto, 

sem 

pluralidade, 

uma 

infinitude 

de 

imagens, 

um 

deslocamento do imaginário. 

§9 

A  Filosofia,  enquanto  ciência,  tinha  como  único objetivo o autoconhecimento, servindo à humanidade em todos os sentidos. No entanto, podemos dizer que hoje ela começa  a  se  aproximar  da  natureza  sem  as  antigas categorias  de  verdade,  ser,  devir,  tempo,  espaço, qualidades  e  quantidades,  pois,  dessa  forma,  estará preparada para seu novo desafio: desconstruir tudo o que foi construído sob o império da razão humana. Este é um grande desafio, na verdade, o maior desafio da filosofia, já que  a  humanidade  se  confunde  com  a  própria  filosofia, que está intimamente ligada a ela. 

§10 

Ao  que  tudo  indica,  a  luz  foi  o  primeiro  sinal  de deslocamento  da  imaginação  natural  para  a  imaginação empírica.  A  luz,  que  passou  a  significar  para  os  mais antigos 

povos 

da 

Terra 

uma 

homogeneidade, 

onipresença, antes do algo, da coisa, dos limites, do uno, dos movimentos, do repouso, dos pares, do múltiplo, do movimento,  etc.,  já  estava  presente  no  mundo  e  estava 

mais  próxima  da  imaginação  natural.  Mais  tarde,  essa imagem seria fantasiada como um período paradisíaco. 

§11 

A luz caracteriza a vida humana, sendo uma ação imaginária.  Por  isso,  ao  se  referir  ao  homogêneo, ocasionou  a  crença  na  atmosfera  como  luminosidade  do céu  e  proporcionou  a  ação  imaginária  do  sol  que  doa  a vida.  Foi  do  céu  que,  pela  primeira  vez,  a  imagem  de Deus, que desce de cima para a salvação da humanidade, foi  revelada  aos  primitivos  quando  presenciaram  a primeira descida divina da história no clarão do primeiro relâmpago,  que  descarregou  seu  raio  trazendo consigo o fogo.  Uma  ficção  imaginária,  a  partir  da  imagem onipresente  da  luz,  tornou-se  atmosfera,  depois  ar, respiração, e, como respiração, a luz se tornou vida. 

§12 

Aqui  já  aparece uma  série  de  desdobramentos  de conceitos  imaginários,  como  o  de  espaço,  limite, diferença,  unidade  e  multiplicidade.  Poderíamos  fazer uma  dedução  completa  desses  conceitos  imaginários. 

Infelizmente,  não  será  este  o  lugar  nem  a  ocasião  para uma  tarefa  tão  gigantesca  como  esta.  Basta  descrever  o surgimento  de  algumas  categorias  para  que  possamos entender seu valor fictício e real para a humanidade. 

§13 

A imagem da vida como respiração traz em si um deslocamento  de  imagens  proporcionado  pela crença em algo, alguma coisa aqui diferente de outra coisa ali. Essa diferença,  resultante  da  crença,  é  a  vida  em  seus 

diferentes aspectos. A imaginação, em seu deslocamento, é água, pedra, ar, sol, fogo, árvore e a vida; a imagem da vida  como  vida  animal  também  se  desloca  no  seio  da imaginação para a vida do animal e humana. 

§14 

A  humanidade  surge  como  consequência  de  um longo  processo  da  imaginação  e  é  sustentada  por  aquilo que  talvez  seja  a  pedra  angular  de  toda  a  criação filosófica:  a  crença.  Podemos  dizer  que  ela  caracteriza  a própria  existência  do  homem;  ela  é  a  faculdade  de realizar, transformar, construir, destruir, etc. Se quisermos estudar  o  aparecimento  do  homem  da  Natureza, procurando  fósseis,  restos  mortais  ou  buscando  uma localização  geográfica,  tentando  encontrar  nos  elementos físicos  ou  em  outros  mundos  ou  planetas,  em  vão  nos lançaremos  a  essa  pesquisa,  pois  sempre  estaremos  às voltas  com  aquilo  que  é  humano,  sem  nunca  descobrir nada  além  disso.  Só  para  dar  um  exemplo:  no  caso  das ciências humanas, não devemos estudar o relacionamento do homem  religioso  com o  Sol, céu ou outros objetos ou fenômenos  da  natureza,  local  e  os  vários  mitos  e  magia, tendo  o  indivíduo  como  algo  diferente  de  tudo  isso.  A verdade  é  que  devemos  começar  mudando  nosso  ponto de  vista,  a  fim  de  seguir  para  nosso  objetivo,  e  então devemos nos perguntar: sob que ocasião o Sol foi criado, a Terra,  as  estrelas,  a  luz  do  dia,  o  vento,  o  ar,  o  fogo  e  o mar?  Estaremos  então  em  condições  de  entender  o aparecimento  do  corpo,  dotado  de  visão,  tato,  olfato, audição  e,  enfim,  aquilo  que  logo  se  acreditaria  ser  a realidade do homem e, enfim, do indivíduo humano. 

§15 

O  homem  sedentário  é  um  imaginário  de  espaço, de tempo, de lugar e a crença na criação e reprodução de imagens  por  meio  do  próprio  homem.  Ele  acredita  que, assim como a hierogamia faz surgir árvores, e sua união com  a  mulher  faz  surgir  a  vida,  ele  repete  esse processo em  harmonia  com  os  ritmos  e  os  comportamentos  da natureza.  A  crença  na  agricultura  faz  surgir  o estabelecimento  do  homem  em  um  determinado  local, originando  as  primeiras  tribos  e  cidades  onde  tudo acontece. 

§16 

O  imaginário  em  torno  da  religião  é  a  própria ideia  de  repetição,  de  reprodução  a  partir  da  vida humana.  Surgem as  ações humanas,  que  são  as ações  da fantasia no interior da humanidade, a fim de reproduzir o imaginário da natureza. Assim como o Sol concentrava a luz  e  a  vida,  acreditava-se  que  algo,  alguém,  uma diferença no âmbito da vida humana, faria surgir a crença em  um  chefe,  a  vida  humana  representada  ali  por  um chefe da tribo, que depois se tornaria rei. 

§17 

Ligações de causalidade ou na forma como tudo se passa,  mas  não  se  trata  de  interpretar  um  texto,  pois  o indígena  não  está  contando  uma  história,  está expressando  sua  forma  específica  de  ver  o  mundo  e  seu próprio mundo, descortinado nas imagens mitológicas. 

§18 

O  mito  era  a  imagem  primitiva  da  linguagem, geralmente contada ou cantada por um representante que 

mantinha uma espécie de sigilo. A tribo dependia desses mitos  para  sua  sobrevivência, sua  economia,  agricultura, leis  e  seu  modo  de  vida  dependiam  desse  imaginário onde  todos  os  deslocamentos  não  eram  uma  ficção  real, mas  natural.  Podemos  crer  que  esses  deslocamentos  já trazem  em  si  certas  convicções  que  serviriam  como desdobramentos  para  novos  imaginários  futuros  –  se levarmos  em  conta  que  esses  indígenas  representam,  de alguma  forma,  as  tribos  primitivas  antes  das  cidades  – 

como a ficção do poder, deslocando para um determinado centro totêmico na imagem de um lugar, animal, e, enfim, se  fixando  em  uma  espécie  de  existência,  uma determinação  originária  daquilo  que  depois  viria  a  se desdobrar  como  existência  humana.  O  deslocamento nesse  imaginário  fez  surgir  certa  fantasia  de  que  um chefe,  um  sacerdote,  um  representante  especial  irradia imagens em forma de algo que contém e produz a ficção do poder no domínio da imaginação. 

§19 

Temos agora um representante especial que detém o  monopólio  dos  desdobramentos.  As  palavras,  como sinais  ou  símbolos,  serviam  como  meios  intermediários entre  uma  ficção  e  um  deslocamento,  postulando  a imagem de um  mundo espiritual e um mundo aparente, um  mundo  invisível  e  outro  visível.  A  figura  daquele representante  atuava  como  intermediário  entre  um mundo e outro, às vezes concentrando tanto um quanto o outro. A magia imanente de outrora cede lugar ao mágico transcendente do “agora”. 

§20 

Da imagem primeira, do Sol como ficção, da noite como  imaginário  e  a  Terra  como  intermediário,  o  mito cantado  dirá  que o  Sol  fecunda  a  Terra;  e  a  Lua,  através da  chuva,  faz  surgir  as  plantas,  os  alimentos  que  se desdobram  como  imaginário,  a  partir  do  qual  a  planta traz em si a imagem primeira que contém a vida. A tribo imagina a agricultura como produtora de alimentos para o  seu  sustento,  já  que  o  fruto  da  Terra  é  divino.  O  Sol desaparece  e  faz  surgir  a  noite;  logo  ao  amanhecer reaparece, deslocando a imagem de tempo, de finitude e de  morte.  A  semente  é  jogada  ao  solo,  o  tempo  é calculado,  surge  a  esperança  da  ressurreição,  do  retorno do Sol após sua morte e da Terra que faz a semente, dá o seu fruto; nascimento, morte e renascimento. 

§21 

É  nos  complexos  imaginários  cósmicos  e  seus diversos  deslocamentos  que  surgirá  a  agricultura,  a imagem  da  vida,  morte  e  renascimento  do  universo,  da Terra  como  mãe,  da  mãe  reprodutora  e  de  Deus  que morre,  do  dia,  mês  e  ano  que  se  finda  para  fazer  surgir uma  renovação  do  mundo,  da  ressurreição,  das  leis universais  originadas  do  céu  e  seu  deslocamento  em torno de um ou vários deuses. 

§22 

Da  imagem  da  luz  como  primeiro  deslocamento da  natureza  e  todo  imaginário  desdobrado  a  partir daquela ficção, no Sol, na Lua, no estabelecimento de toda a  abóbada  celeste  como  uma  fantasia  cósmica,  seus ritmos,  as  convicções  resultantes  da  revolução  neolítica desembocando  naquela  realidade  que  chamamos  de 

cidade,  como  uma  reconstrução  da  própria  realidade cosmológica. Estas cidades surgem na Mesopotâmia – rios Tigre e Eufrates  – no Egito, na China e no Vale do Indo; rios Nilo, Amarelo e Indo, respectivamente. 

§23 

No decorrer dos desdobramentos, uma imagem se desloca  como  intermediário  entre  a  fantasia  de  um mundo finitizado e um mundo infinitizado. Essa imagem, como ficção  de  poder,  é  responsável  pelo  mito ou, como um  centro  de  deslocamentos  imaginários,  onde  tudo  foi sedimentado e acabado pelo próprio desencadeamento da imaginação fictícia. E, no entanto, a imagem se apresenta: os esquemas que dominam o esquema desencadeado nas ilusões  primitivas  e os  sentimentos  desdobrados  daquilo que  vai  em  busca  de  deslocamento  ou  transfiguração  do imaginário que chamamos de civilização, trazem em si a fantasia antrópica. 

§24 

No decorrer dos desdobramentos, uma imagem se desloca como intermediária entre a fantasia de um mundo finitizado  e  um  mundo  infinitizado.  Essa  imagem,  como ficção  de  poder,  é  responsável  pelo  mito  ou,  como  um centro  de  deslocamentos  imaginários,  onde,  sob  o  nome de  sacerdote,  xamã,  mágico  ou  mesmo  patriarca,  irradia margens  produtoras  de  leis,  estabelecendo  regras  para  a agricultura  e  toda  espécie  de  relacionamento  no  interior da  tribo.  Este  representante  será  o  deslocador fundamental  no  estabelecimento  das  tribos,  com  sua onipresença, onisciência e seu poder, estabelecendo as leis da  família,  da  propriedade  privada,  do  comércio,  da 

agricultura, e será em torno dele, e por meio dele, que as cidades se tornarão uma realidade. 

§25 

Em  toda  essa  série  de  desdobramentos,  desde  a imaginação  natural,  a  luz  como  seu  deslocamento,  com suas  vibrações  e  todo  imaginário  como  ressonância fantástica na realidade humana, até chegarmos às cidades, voltamos a imaginar a luz como realidade fixa e existente em todas as cidades, às vezes como um rei intermediário, como  é  o  caso  dos  reis  representantes  da  luz  entre  os sumérios, os chineses e os hindus, e, outras vezes, como a própria  realidade  na  pessoa  do  faraó  no  Egito.  Este,  por sua vez, inaugura a maior ficção no interior do imaginário humano.  Refiro-me  ao  faraó  como  a  primeira  imagem fictícia daquilo que depois ficou conhecido como a figura do homem, dotado de propriedades individuais, de corpo e alma, capaz de conhecer, de agir, revestido pelo espírito de  liberdade.  Todavia,  enquanto  em  outras  cidades  seu imaginário  se  produzia  em  torno  de  um  intermediário entre duas imagens de mundo desdobradas na existência da  cidade,  no  Egito,  a  luz  é  o  próprio  faraó,  e  as gigantescas pirâmides  nos  atestam  sua  marca imaginária do  primeiro  homem  como  real,  emergente  na  dimensão humana da imaginação natural. 

